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INTRODUÇÃO: A Acquired Immuno Deficiency Syndrome (AIDS) é uma patologia causada pelo Human Immunodeficiency Virus (HIV). Tal doença é classificada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma pandemia. Do ano de 1980 até junho/2018, foram identificados 926.742 casos de AIDS no Brasil. Nos últimos 5 anos, o país tem registrado uma média anual de 40 mil novos casos de AIDS. O número anual de novos casos de AIDS vem diminuindo, desde 2013, quando atingiu 43.269 casos. Em 2017, foram registrados 37.791 novos casos. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é a forma como os trabalhos de Enfermagem são organizados, de acordo com o método científico, de modo que seja possível uma melhor assistência à família e à comunidade. Dentro da SAE está o Processo de Enfermagem, o qual é um método utilizado para se implantar a solução dos problemas do paciente.  Durante o período de 02/03/2019 a 30/05/2019, esteve-se no Serviço Ambulatorial Especializado (SAE) do Setor de HIV/AIDS, o qual localiza-se dentro de um hospital universitário de alta complexidade na capital do Estado do Pará. Tal ambulatório foi inaugurado em 2007, realizando atendimentos com uma equipe multiprofissional, formada por médico, enfermeiro, assistente social, nutricionista, psicólogo, farmacêutico e técnico de enfermagem. Realizam-se consultas diárias, pelo turno da manhã, de segunda-feira à sexta-feira. Atualmente, são mais de 400 pacientes assistidos diariamente pela equipe, em acompanhamento integral. OBJETIVO: Avaliar a aplicação da SAE nos Processos de Enfermagem, adotados no Ambulatório Especializado em HIV/AIDS, em um hospital universitário de alta complexidade, na capital do Estado do Pará. Aperfeiçoamento dos processos de Enfermagem, nos casos de HIV/AIDS. METODOLOGIA: Estudo descritivo, do tipo Estudo de Caso, vivenciado no Ambulatório Especializado de HIV/AIDS de um hospital universitário de alta complexidade, na capital do Estado do Pará. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Compete à enfermeira que gerencia o Ambulatório de HIV/AIDS a gestão de processos administrativos e assistenciais. Os pacientes agendados para o referido ambulatório são atendidos por uma equipe multiprofissional, em diferentes espaços de tempo. Cabe à enfermeira a realização da Consulta de Enfermagem. A SAE organiza o serviço de Enfermagem, dividindo-o em cinco etapas. No primeiro, coleta-se o histórico dos dados de saúde deste paciente. Em seguida, emite-se o diagnóstico de Enfermagem o qual fornece o direcionamento para o planejamento das ações a serem implementadas na assistência de enfermagem àquele paciente. Por fim, é realizada a avaliação de Enfermagem, baseada na evolução do paciente. Nas consultas de Enfermagem foi enfatizada a importância da ingestão dos medicamentos na hora certa, sem faltas, para assim obter-se uma maior sobrevida. CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM:  No Ambulatório Especializado de HIV/AIDS verificou-se que são realizadas todas as cinco etapas da SAE. O Histórico de Enfermagem é consolidado em um sistema informatizado, o que permite a rápida consulta e compartilhamento das informações. O Diagnóstico de Enfermagem utiliza o livro da North American Nursing Diagnosis Association (NANDA). O Planejamento de Enfermagem é registrado no prontuário do paciente e quase sempre é voltado à promoção da adesão ao tratamento. A Implementação de Enfermagem é realizada pela Enfermeira e pelos Técnicos em Enfermagem, respeitadas as devidas competências. Na Avaliação de Enfermagem registrava-se a evolução do paciente para determinar se as ações ou intervenções de Enfermagem alcançaram o resultado esperado.
.
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